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_ 6 oFP-;;;;;;;;-;- Director-Proprietario : AVELINO DE AZEREDO 

l lf•Btrnordino Mel/o .JJJ 
R.TELEPHONE, 180 -- --

PRIM AVERA 
no P a1'al-iyba 

MARIA ESOLINA PINHEIRO 

Parahyba, a primavera es- vão inchando, crescendo, 
ú chegando ! Cantam, em enfolhando ! 
revoada, os passaros des- Mas, passas Parahyba, in-

a O dl·.a:erente ao sentimento de pertando a natureza par rn 

amor ! . . saudade que me inspiras -
Junto de t1, a primavera saudade dos meus sonhos de 

floreia o arvoredo ! criança ! 
As arvores cobrem de fo- E vou ficando presa á tua 

lhas novas as suas copas; e margem, ouvindo o choca
as folhas velhas que o ven- lhar das aguas no leito pe
to desfolha, farandolando dregoso ... 
vão ... A vida como que pal- E vou ficando presa á tua 
pita inquieta ás tuas mar- mar-correnteza, indefinida
gens ! A floresta secular ra- mente, em ·busca dos meus 
cha a terra entumecida, re- sonhos ! 
novando o processo da fe- Oh, Parahyba ! 
cundação ! Se te avr iumaras, quize-

ASSIGNATURAS: 
Jfez . . . . ll(J(J(} 
Num. avulso 1200 

RI E) 1 N . 1''}0 

TU ... 
Quando .ilguem me pergunta, porventura, 
Quem me faz de outros tempos differente, 
Pensas tu que teu nome se murmura, 
Que o exponho á ansia voraz de toda gente ? 

Não; digo apenas o seguinte : é pura, 
casta, simples, e meiga; é uma dolente, 
Cauta rôla de timida candura, 
Flor que menos se vê do que se sente. 

Mimo de graças e de singeleza: 
Clara estrella arrancada a um céu profundo: 
Doce apotheose da Delicadeza ... 

Nesse ponto, de subito, me calo; 
E sem dizer teu nome, todo mundo 

I / f Fica logo sabendo de quem fa o . 
~ 

HUMBERTO DE CAMPOS 

( 

' 

. 

. 

0 sol penetra no seio da ra domar -te a rebeldia com 
terra e tudo cresce e fruti- 0 meu êorpo febril que an- ;:;;:;;:;:.-::;;::-.,;;;:;;;:;:_._._._._._.._._._.,.,...,_.._. •••• ,,......._-.r.-.-.-...•.•·•.-.-.-....,. 
fica. Rebentos, ainda novos, seia G desfallecimento ! _Qui- Entre • • l 

( 

lransfornum-se em galhos, zera prCnder, nas mmhas rahybal d VIZJilhJS 
trn frutos, em folhagem ... e mãos, as algemas das cor- Depois ... voltar tatean o, 
a.,rama das arvores fica mais rentes torturantes, que se tocando em cada . margem, 
'Yerde ! encapelam destru_indo os até encontrar a mmha sau- _ Imagine, d. Engracia, 

Obstaculos Para irem em dade, para dizer ª elpla: hSya- que esta grande pianista que Parahyba, a primavera es- d · · m o ara -
tá busca de outras margens, e bes eu v1v1 co . 

chegando... ba 'por aqui, por ah, bus- mora na nossa rua, tem es-
Por toda a parte sinto o outras terras... ando 

O 
meu sonho... e o tudado tanto durante estes 

<beiro forte das flores sei- A primavera floreia O ~chei I Achei o meu sonho! dois mezes, que já paralysou 
,_ag~ns. Perfume que mate- arvoredo... Achei· ! Mas, mansamente, d d ' 
nal h J d .a. as dois e os . iza a mio a a ma e E as aguas tepidas passam deslisas e, indirrerente, fip l-
P0etiza ! 11 mente Que culpa tens, a na, D. E11gracia (com orgu-p em remanso, rI:º e ··· sas._ p hyba 1 resa á tua margem, sor- d t oes· as on- de tudo isto, a~a, ···· lho): 
'Vo eh . d I l . cheias e mu aç 'f 'Ih f . e nasci as tuas , d . de . eia e gu a, o e 1e1ro das brilham nu1:1 erv1 a- se Ul eu qu - Isso não e na a: a tru-

se1va nova e f cunda que n1en.to •·ob os raios do sol ! gens :>' l d 
'VCJn do broto e ,1:; flores e " " mar . . ·------ nha filha Fi oca tem estu a-

seio da terr. ! Um barco ao lonr, ~~: -- ------;; - ue ama dei do tanto durante estes dois 
In_vei·o aquella paln1ei'ra quenino vem surgindo; de- UMA mu er q · ' 'd' 1 aly 

h ao o dade jáma1s e n 1- ultimos mezes, que par -ugu,a que · mirar mando vem c eg ' d ver d ho 
llas , vive a . h m crescen o... ula aos olhos e umGNY- sou dois pianos! .. L tuas aguas a sua alma vaoann ° ve d 1 <: DE VI · 
~ sol· 0 

d ae passan ° · d bem -
n 1taria... reman o, v d'l mem e ·-----:--:--;:-~;--:-:::---:-----, -l:. d uir-

~•cllas arvores esga- Ah ! se eu pu esse 
1 

R;;-;õoNSEOUIR o BOM, A Elegante ~ _qu , securvamtodas,lme caindo gottad.ª gpo:~: · PA BARATO C::O'NA 
rgindt no teu remanso, 1 no' teu seio bem ito, eu BONIT_? E E J/ - e o AI p E T 1 D 9 R • 
troncos em busca de dizcr~te bem de perto -~eu N A 

0

ºra .. : 
111 

de Dezembro, 20 ií 
,_ .. r, ! 'nasci nas tuas 1!1argenlsm, a é 1_ ____ !.-:!:::,.~,.:.,:_,;;:.;;; _____________ _ •htJo• b' • 1 , rnha .a . os rotos meto ; corpo e teu, J1l h, Pa-

,,-..illl'ltaos que, . revivendo, ; tua ! :Eu ,te amo, 0 • 
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re- .,., A Crítícll Soei a ara 
não foram e 

bl mas q ue c ....... nestr • e tempo... na ....... . 
1 
solvidos cm sce l 1 

ISINHAS d ,u z•1du ,l 1 • 
1 

' CO ••• /Jr poi s \, fc/t t:Hl / lt, v, 
Oa cidade·•• ''""' pu, i d m,,tt' b111I' 

J)o a ntro CJ , t 1,, J, 
de M ,or ve

A sra. R. B. ··osla QEc 
rnysren · tos,,. zes /: bem . idrnirado-

o digam os seus . de uma 
l de !ler encontrado. ,·cs sc111•1rl." .í c,pel~a Aca la Patos 11111 r.,. r J t z 

na cict ,de_ de d~ 327 qui· opportunida e e , ··~ nin-
riss1m, d•i3~ant!111 milhares Agor,1, pelo{ n1cnor~lação 
lates. ílVa ,a Ao preciosa gem- oma pc cm S 
de contos. tada co- g1.1em t . ·0111 o L. , ... 
ma v.1~ ser f~ag•~;ncons~guir ao ,eu n,111101 o L 

mo un11:o meio - 1 

t, o 11111 " 
/)1:: ti o ll 1 /1/l {, , ,, r,,11 pa~111,1 cil 
- I ,. r,11 e /11, a PNº~ 
(h, t: "' ali ,11 u 
/, • I aqtll, q 1•• ,,. , abcta ,11 ,,ç11. 
(} 111 mor.i I rigu !\ At11,ei~i, u.1 

l) A IAS INTI I\\.\<; 

. . anno~ ne'>tC tllCZ: 

. ·, d, 

compradores. Bel- E~ra cci,1 de ar.111ha envh; 
(D li tekoramm,1 de I · f~L·to: Q_ge e UI t, , , 0 U (11110 •• 1• _ 

lo Horizonte) 'e E T e o L.? e 
1 , entre a ·. · ,, bo'' se-

Mas na cidade Je Patos.; 1 ria clb feiro um roue verifi• 

f 1zcI am 
· Ber - z, sta. Joaq,.11na 

to~: 4 , d. Joaqui~a Soar~s; 

4 d Elza Dias Barao, 

Pa~ aram se ,,~ dw p 
a poucv furam ,u,tu,1do 
a1111::adt, ,011 11<, 1 lltu , 
com pru.ncle rem. 

Sc/n1raram110, A 
111111 

ra111, _umw reco111pijl:ia, 
a{{tl\ an, ~11,1 /1/h, IICla 

~i amar fus~c Pcccado ,; 

• · m sera li 0 5 que s francamente, mngue . . me. 1ante .ª ;. 
capaz de dizer, e,~1 JUIZ~ c.1m no c111cTª. ·que elles 

rfeito, que essa .fem:11.1 . E' prov.1:•e. po1 . nt i-
pe , Jc uma ••alltnha ' ,ido v1~tos bem J u 

- ' 1 · sr Almir Telle., e,posa ( o . e . 
enorme e o ~ 1cm . B- - e residente na ap1-.1rao, A ioc·, alem de~taa1, 

dcscrc;,:erm11-lhc cam tra 
gros, com cltslzw11a11id~á 
amor - L ,te Sl'11t1111e,rh 
que ,ws elL Vti a úe,,~ . . 1 , 
.:citaram se de sua 1111 

morta"... nho, ... 
cal; M · J sé de 

Essa é bôa ! 

O jury local ~e~tenciou ~ 
dez :innos de prasao o me 
dico i~raelita Theodor \Vc,hl· 
fort accusJdo de manter re
lações e o 111 um a mulher 
aryana. 

(De um tekgramma de 
Hamburgo). 

Essa é bôa ! O medico is-

raelita, provavelmente, vae 
" l" reparar, preso, o ma que 

fez, solto ... 

Prineipe infeliz 

O Rajah de Vizianagarama, 
desenganado pelos seus me
dicPs, atirou se do alto de 
uma torre de 14 metros, si 
tuada aerto do edifício do 
Almr.antado, onde residia. 
Seu corpo foi encontrado pe
la manhã, ainda com signaes 
de vida, fallecendo algurr1as 
horas mais tarde. 

(De um telegramma dt ,\\a
drasta) 

Pobre pnnc1pe hindú ! 
Como se vê, até a morte 
chegar, em carrinho de mão, 
a vida lhe foi "madrasta" ... 

1\ quem foi rei ... 

Em declarações rccenh:s 
aos Jornali<;tas de Pariz, o 
duq~~ de Windsor fri~ou qu..: 
destJam - elle e a c•posa _ 
contr ibuir com suas forçc1 s 
particulares para a so luçà ) 
de problemas de vital 1111-
portancia. 

(Do noticiaria dos jornaes). 

_A. quem foi rei... é per
m1tt1do umas tantas coisas. 
Até mesmo pensar nos pro-

i olhos faca pequena L e 
- 4 , sta. ana o 

Vasconcellos; 
~onhadores me prov~c.1 ... 
Não sei muito bem si te
nho vont;ll.ie de lhe fazer 
caricias, ou de morde-la nos 
labios ... 

No cinema, muito se ,vê 
_ palmas infelizes, chapeus 
no "cabide" durante a pro
jeccão dualidade de fitas , 
peque~os "incendios" de ci
garros, e etc. 

_ 5_ sr.ThomazChevnet; 
_ 5; d . E lvira Soarec;; 
_ 6, m enino ~lberto, fi

lho do sr. Carmme Cata-

pano. 

Fazem annos hoje: 
_ sta. I rene Leitão; 

de sua pouca 1dllde, de ,u 11-

pirito obedie11te, e qur: , 
apu~ur de seu c,1ruçu ,mi 

clta11111w que comcça,:a a 
avivar, mio para de t, 
quei111ar, 11ws paru illwn ?.lr 

para co11slr11fr, para cd -

DR. COISINHA 

.. ~ .......... 
D. L11zia, 

(.\\OJISTA) 

_ menina Zilah, filha do 
sr. E néas Per eira Belém. 

f :1rão annos nes~e mez : 
_ 8, men ina Zita, filha 

de d. Luzia Ferr eira de Al
meida; 

_ 9, sta. A~ .. air Andra~e 
da Silveira, residt ,te no Ria
chuelo; 

_ 9 , sr. Americo· Pasto:, 
resident e e m Bello Hon-
zonte; 

Vesti:!os rorta ,fos e prov ados - 9, d. Therezina Soa
com todas as explicações ne. res D a miani, esposa do sr. 
c~ssarias . Qualque r co nfecção M ario D amiani; 

d.! senhora. - n, sr. Martins Antonio 

R ~1 h I F · dos Santos; ua ., arec a loriano, 1 Q,sob. b 
Nova lgu:i~i-ú . E. do Rio 1 - 12, JOVem R u e m 

Chuff; 
.lltrnçü,, :-E11si11a de rúrt1 - 12, jovem e gentil es-

e CII~{// /'{/ fclu sy:-ft'/111/ pratzc<•. rndantc Cacil<la Duarte. 

··•-~v •·il' .................... ,.•c• .......... a.....,.,..,rl'-rl'N,,V."aV.•.a..•.-.-.-. ... ·•·,.•·· 
~ iilü~ernu trntamenio omeiirnno da ~ 
~ Bler1or~1-aaié1 ~ 
~ ~ ~ 
:- E Cv.\\PLICAÇ(JES NO HO.\iEM E N.-\ ,\\ULHER ~ 
~ 1\parethagein norte a mericana de Kettering :

(Da Mayo Clí:i ic, de lfochestcs, U.S.A.)-lJnic0 no Brasil ~ 
C111 t1 I / IJS (,1 ,0 · /"· / •• 
3 11 6) _ T." 

111
' iuit 0 ', e111 />vucas applzc,,cõc, dt• -• 

l li l ame11 lo Sllll /a,·arre,zs sem llljfq Ô('- :-
a /iciws Pelo calor r iiut,ftco/;rnua). ' ;: 
Or. Eurico 1\. da '2os ta ~ 

•--~~: R ODRIGO SILVA , Ju.30 a11d. - TEL '>? 6300 .iC • -r• ••• ,. ••••• ._._._. - .. -- --• - -- . -- -
1111 - ••••• - •• - ... .,, ..................................... ... 

1Yiio sei o que lhe pi ~ 
ram faes palavras, 11/i 1 

.1gora, que S}ll f!.C m ire ~,,. 
realie/ade ma que eu na 
seja1:a 11em esperw:a, c;cu!1 

_ .líi11lw ami:;a, um r 
é sempre 80jjii111cnlu, 
.\las, púde sê-lo. Bastam 
isso obstaw los; ~ nb,t.u 
lia em nosso cammho. R_ 
vamos os ob~tac!tlvs, em 
ca ela âctorw f11:al, qi 
se caso, serâ nwzs u~nld,, 
melhor ... 

1 Q11i::u JLos amar stm i 

- f, · p -,1•·•el E ui , \'ao 0 1 º" " 1 • . . , ffr 1111, 11 11, • 
110,, 1",l ''C/11 :,Op - . ::- . t !e P r. . 
t. ·c11110" IJ,11:. an • 

, J• • • • Ir cc, 
te a 11111,- 1Ü'1xart1 .' •• 

P /. 1 ,er • J r i 111e1:tu u L • 
0//10/" ... 

J, R. i 

.... ..-.. .. 
- de r1aol 

Pharm.1.ci3 , 
. f\uniin:' · 

Ph:1nn,1< ·1 

1 
, , ~ e· , 

Ru.1 Bern.1l\.i!i10 • 

Telephonc 20, 

t 
1 , 

QII 
1• 

dt es _.,111 
,a o J 
dOI 
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transito ri~ 
. da Cathcdr.i l til fl .. 1-111..!. 

ik30 r cm 1.011Jr1.s, ,,c.h,1 I< 1t•1..rto de F 1.:r-; falou Cl rta 
s11111~;11;1~rtJ IIJJdes perpt v 'Z t m membros da Acacte-
a~ iuito c1H11rr1Jas_.. 111..1 frnncez.1, qut s,'io lhe iri--.s sa0

11
~•dr ,il de \Vestm1nslt.'r .:: imcnte '1mmi>rt.ies", 111 as 

A C~os ,nonun,cnto~ 1
11a1s tm qu •1•1 111nguem 111 ,iit, pensa 

11111 5 d{l 111 undo inlvro. dtscle que 11H1rrt.'m Sao diz, 1 
p0n~::jo os _C(lrpO!-- d,Js ho- t !k. "1:nmortc.1es cturJnt~ 3 vi 

,iella :iis eminente~ da ln - da ' ' E o caso geral... Les 
111eJl5 rn mvrls vont v1te ... 
giaterra. entretanto, visita essa Noc:; cemitenos de França 

Quem, · essa· o ( · ·a 1c111 antes n i,npr n,10 'ie1_ se o mesmo occorre 
iCreJ t cm u111 deposito de ertre nos) U'lta sepultura "i)er-
dt es ar I t ,, . ;orist,1, l' lll um_ ugar pa- pe ua precisa ser renovada 
,.arn uai tt'nham sido relega- de 60 cm 60 annos - isto é 
ra O q ner(lsos monumen(os de c.1J c1 vez que decorre um pe~ 
dos,~i;r especie. rilldO desses, é necessario que 

-4113 f ·to como o espaço foi alguem da familia faça um 
De d~'- n'o corpo da igreja ~cio formal mo~trando que km 

fallan ' enterrand o, sem me- interesst: na conservação da 
se foramscm ordem, em uma I sepultura: 
tbod,o,_ indescriptível varios O ~ove1ro que um dia me .con usao.- , · f • illustres. Não e raro c,tu essa 1n orma~ao, garantiu -
111º:'~fgum personage m illustre me que são raríssimas as se-

11 • enterrado em um ponto, pulturas re~ovad:is tres vezes. 
esteJ\ sua estatua (que ta111· Isso so nao acontece nas de 
111ª! está dentro da igreja) se grandes tami)ias tradicion~es 
:he muito mais longe. ~u de typos hter~rios e ar_t1s-

Os proprios mortos, quando, t~c_os, de que sociedades sc1en
undo O costume classico, t1f1cas ulam pela perpetu1da::m ã meia-noite , devem atra- de do nome. . 

lhar-se um pouco. A regra e mesmo a de 
paHa casos que apiedam . Uhland: ',',Os mortos passam 

Assim, por exemplo, o poe- depressa. .. . , . 
ta Samuel Johnson, não tendo Isso, no ftrn de contas, e 1us-
deixado o bastante pa ra que to . 
o enterrassem deitado, porque Convem ensinar aos ctefun
baveria muito a pagar , foi en- tos, que devem resignar-se , á 
terrado de pé. E é impossível morrer rnorridamente, de uma 
não pensar, que se achando vez para todas. Desentupam o 
aessa posição ha mais de . dois becco ! 
,eculos, já deve esta r muito A melhor immortalidade é a 
cansado, mesmo que passe o qúé fica de- affeições que per
tempo a repousar, ora na -per- '1íura111, de nomes ill ustres qu\! 
na direita, ora na e;querda. todos são forçad.os a lembrar. 

Foi diante do accumulo de As prin,e1ras nâ·o podem se r 
tantas estatuas que o ü eão' pe muito nurl~rosas porqut: se 
Westminster protestou . AchO'U baseia:n rf.i gratidão -:- e a gra
elle que a per111anencia de tidão é )m sentimenioi de fo
uma estatua por cincoenta a lego éurt6; moHe, 'apenas aca
cem annos seria um prazo suf- ba de nascer. 

Dr . .A.ntonió de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 6 as 11 da manlzã 
CHAJ\\ ADOS A QIJALQUER HORA 

Consultorio: R .. 1\1.arechal Floriano, .t.J52&sob. 
Residencía: Trave~sa da Matr~ , 3 - N. l9uass ú 

TELF:PH O N E , 88 
- ~- - -- _ ... ___ .... __ 

=---------__, ~- - - ---------

MoveiS? Só na Fluminense 
Os innis li ndr,s m0dr>los, de fino acabamento 

e absoluta g a1 ant in. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal FIC\riano, 33&1\ 

P,·rJei ! 11 m) 
E. DO RIO 

1 

-----
Cine Verde 

_f IO JL ·~ Barbara Stan 
"' ,,k, no bell;ss1 mo dram1. 
ROf\.!ANCE NO ~,1rss1·c. SIPI. ,v >-

A MANHÃ E 'TERÇA
FFIRA . - Robert Mont ••o
mery, no m ao-ist ral d O 

• 

QUANDOCUPIDOQu~t 

QUARTA E QUINT A
PEIRA - Georoe O 'Brien 
na grandiosa pellicu la : RAS~ 
GANDO H ORIZONTES e 
0 film : O SEGREDO DA 
CRIADA. 

- --........ ~ .. -.... ,..._ __ _ 
e a mig o já pagou a 

s ua assignatura ? 

--~ .. __,. __ 

Irnhamoi typogra~~irn~ 
Na Redacçáo deste jornal 

A's vezes mesmo, para sim
·µlíf icar as coisas, nem aasce ... 

Ouerels ter 
saude e vigor ? 
Ides a qualquer hora do dia to
mar u saboroso leite congelado 

(até e leiteria f mtalela 
e entrnoouo àe leite 

Manteiga especial,250 g,. 2$500 

â R. MARECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHON t , 10 

J. ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 
--- -... ~.~ .. - - ----

Casa Lealdade 
Completo sortimento de !íquí

dos e comestiveis. 
Bebidas 1iaci01rnes 

Antonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA IGUAS5U' = E. do Rio 

TELEPHONE, 103 
-----• ... _ __ _ 

Casa São Jorge 

O Deão de Westminster tem 
razão e' é até generoso : cin
coenta a cem annos de imntor- l 
talidade bastam... j 

fazendas, Armarinho, 
Sedas por preços da F a

brica. Roupas feitas 
P_reços sem competidores 

ELIIIS J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

1 

Meâ eiros e Albuquerque ! NOVA IGUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a do~1 ic ilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHA L FLORIANO, 3í8- N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

A p E · Q U E N I N A 
Rua ~\ arechal floriano, 390 = Tel. l01 = Nem lguassú 

Moacyr & Filho 
E

. · 1·- /r em nrtf,ros de efrcf1icidt1dl l'/Jl ~lral : 
s_/>CClll 1,.(/( { ... ' I ·t k l' cr/ b ' 
. , or11atos e castiçaes. C,ram f' ·' oc . < l " O º~'. 

Lustie::,
1
, , ·iru, feirus elcclnc,1:,, < n111tfas u11t1a , /allz/J<U a,, roga, 1 , 

,.ariedades. . . . . . 
<- - de Paret;i ria: J:.spccza/1áade ou ar tig os pm~, 

Secç~o , •, lo ,-tot·k de "af>eis pnra carta I ar/1-··ptonu r an, 1 ·' ' . /' , ·1 eso 1 
1
· ·r t ,, 1/ac/tiuus pl1ofo[!,n1j>lucas, / 1 111s co111 

eras para 11 e~ !1 1 -"·: ' 
.... • ,,,[açiio gr a t1:-, clt. . _ 
ri l, - • E o lar: Grande surt1111r 1tlu dr ln•rns, cu,kr-

S\!cçalo s~ig" p ara escola .<e c11co11tra ntsfa ca s1: . 
110s, t tot o '" -

ORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
IMP d ara qualquer defeito em installações de luz 

a chama ~s .fla-se tambem de qualquer installação nova 
e força. r 
de força e luz. 



C~IJICÂ 
. INf'.' OE nzEREOt) 

Os p , gra'lJ s nã 
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. d ' Que pois e pac1en1es esiud 
gou á conclusão de q Qs,~ 

1 1 
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. ue t-• to vanta1oso o ter O pé .._ 
de, especialmente se . cr.., e 1111111..._ 
Em geral as pessoas d -.... 
de intelligencia não 1 .. e lfa., 

"m o,"'-

O amor e,, esCétClél !rlé11 s /ristesdfl1,llÍlL • 
t u a s ,·sq111 ( o t' u/Jnndo110, 
tk dia, /1or ,111ala /11/a, 

pequenos. O pé grand .. "' 
. d e e•••• 

1 

cio e caracter vigoro ....., 
. d so,~ 

assim e uma natureza -1 un1inosE1 
CHRONICA DE CELSO NASCIMEN'fO 

- •·A vida, minha querida em si. pois são o resultado do 
enthusiasmo. A gente quando 

amiga você fÓ a possue ha terna 
bem poucos annos. E a vida é ama pela primeir~ vez, ex. 
muitíssimo differente das suas um montão d.: paixões que tra 
reflexões. Si calculasse quantas ziamos ... E' por isso que se 
desillusões encontrará neste pensa que o primeiro amor é 
mundo, esta ,grande dt.'sil- o m11ior de todos ... 
lu1io•, que é a primeira, de Não digo para esquecer. Pr~
certo ficaria transformada ... nu- cure lembra-lo o menos. pos
ma pilheria, simplesmente. To- sível. Ninguem leva a seno as 
dos os entes humanos são mais suas queixas. Este seu <grande 
ou menos como você. romance• é banalíssimo. Já 

N<> mundo de sonhos que foi. está sendo e ainda será 
habita, encontrou esta idéa in- milhões uma infinidade de ve
genua de que é ,dilferente•, zes enc~rnado pelos mais di
que o seu coração é mais sen- versos personagens. 
sivel, sua alma é mais soffre- Um primeiro amor segue á 
dora e só você «compreende• regra : é comico ... 
as injustiças do mundo. E' um Aguarde outro depoimento do 
enga:io, Ha milhões de almas seu coração. Vae ser um arnor 
como a sua, que passam por que você pode explicar porque 
esse mesmo periodozinho.. . existe. Um novo mundo se 
Mas, as transformações vêm apresenta. Agora, você tem 
sempre... 1 «e_xperienci~• · E. lembre-se, 

Você me diz que, no orgu- m1~ha qu.enda amiga, que é a 
lho da sua vaidade no auge maior tolice a gente descrer da 
de sua «vontade 'de viver• felicidade. Devemos proceder 
quando maior eram as espe~ como si fosse possível conquis
ranças n:i felicidade, foi ferido ta-la. 
cruelmente o seu coração... - E o amor ? 

O te~po vae mostrar que - Minha amiga, o amor «é 
você foi muito tôla. Dezenas escada sublime, vasta, immen
de vez~s, o seu coração vae sa, luminosa». 
ser fendo assim... E lá pela - ----------
quarta vez, nem sentirá ... Vo- UMA mulher é, antes de tu
cê, quando tiver ,vivido• mais do, unia equação biologi
alguns :-;nos, em vez de pe- ca. E' bôa ou má, conforme os 
sar a:. desillusõezinhas, vae i~perativos da sua physiolo
compreende-las ... A vida tem g1~. Por . mais espiritual que 
que ser assim. seJa, existem, nella, apenas 

E,_ além de tudo, este »gran- 10 010 ~e !actores moraes ... 
d~, tmmortal amor•, que você 90_ 010 sao v1sceras e orgãos ... 
viveu pela primeira vez· estes Nao esquecer isto!. .. 
•IOnh~s gigantescos»,qu; foram 
destru1dos q.uando pareciam H A gr~~des d~sgraças do. 
chegar á realidade - não fo- . mcst1cas que se teriam 
ram bem sinceros, não parti evitado com um litro de agua 
ram, verdadeiramente, do fun- da Colonia ou com um pouco 
do. do. coração. Em geral, os I m&is <.le sabão. 
primeiros amores não existem BERILO NEVES 
w.,,.. ....... ., ....... ..,. . - - • - •. -~-~- - -. --~ ~-. ~- -- --_______..-'--.-.,.-...-.-.-.-.-.•------------.-.. 
.---------

Dr. Dlonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Diariamente : q ás 11 
UNTCO CONSUL TORIO : 

Raa .1,1arechal Floriano, 13 
1° andar 

R.ESIDENCIA • 

Rua Sebastiãcde Lacerda,.71 
K 11 

A TTENDE A QUALQUER HORA 

dt' noite, 1,0 ,. ,ma to somuo. 

IJASTOS TIGRE 
vel. ansa. 

Qual o melhor pianista de 
Nova lguassú ? 

Resultado da 7ª apuração : 

Arnoldo Calasans 
Maria José Machado 
Annita Alarcão 
Eunice Alarcão 
Abílio Murtinho 
D. Brisabella Paladino • 
Jacyra Borges 
Menotti Sousa 
Francisca Mello 
Rachel Rocha • . 
Neyd Telles 
Marietta M. Bertholo 
Braz Louro de Carvalho 
Neusa Telles de Mello 
Léa Mendes . 
Aldinho de Carvalho 
João Mello . 
Myriam Salles • 
Nieda Telles Moreira 
Nayda Costa 
Arlette Faria 
Geny Barros 

345 VOlot 
205 • 
71 
41 
40 ' 
39 • 
37 ' 
25 • 
20 • 
15 • 
9 ' 
8 • 
7 • 
7 • 
6 • 
9 • 
4 • 
4 • 
4 • 
3 > 

3 • 
3 1 

BASES GERAES DO 
CONCURSO: 1 

cedora terá a obri~ação 
de, em publico, no d,a da 
collocacão da faixa sym· 

1 º - O c1ncurso é de ~olica, 'executar pelo me-
car~cter popul~r. _ nos tres musicas popula· 
. 2 - Concon era o p e s- res ( samba, choro e rnat• 

soas ~e ambos os sexos, cha). 
e de i dade não prevista. ! 5° _ As apurações ~e-

30 - Só poderão ser Yo- rão feitas tod,1s ilS quin· 
tadas pessôas que residem I tas-feiras, ás 21 hor,is,;~ 
uesta cidade. 1 Cine Verde, onde se 

4° - O vencedor ou Yen-1 contra a urna. -•1-_Q_u_a,_l_o_m._e_l_ho_r___:.pia,::stª 
de Nova, Iguassú? 

Voto em ..... ......... . ········•· ...... •··-···-····-·· .... 

Residente em 
... . . --- ...... . 

Nome do votante .. 
~ ....... ---~---········ 

,__./
. 

---·-··-~···:;,:······~···· · ;_;_· -~~---.. ·- ·······• 
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to no e' 
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